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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
CÓDIGO
EXR 7601

NOME DA
DISCIPLINA
Introdução ao

Desenvolvimento Rural
Sustentável

CARGA
HORÁRIA
TEÓRICAS

36

CARGA
HORÁRIA
PRÁTICAS

00

CARGA
HORÁRIA

EXTENSÃO
00

TOTAL DE
CARGA

HORÁRIA
36

FASE
2ª

MÓDULO
Ciências Econômicas e

Sociais

CRÉDITOS
02

CARÁTER
Obrigatória

II. HORÁRIOS DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS (aulas)
2ª feira: 13h30min -15h10minn- sala 101 ZOT

II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)
Fábio Luiz Búrigo

III. PRÉ-REQUISITO (S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

- não tem pré-requisito

IV CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Zootecnia

V. EMENTA
Concepção sistêmica da realidade. Evolução da agropecuária e desenvolvimento econômico no Brasil. Planejamento e
interdisciplinaridade. Sistemas de produção diversificados e integrados. Critérios e indicadores de sustentabilidade.

VI. OBJETIVOS
Proporcionar aos alunos de segunda fase uma visão introdutória sobre as dinâmicas sociais, econômicas, políticas e ambientais
presentes no meio rural
Aprimorar a capacidade de reflexão crítica sobre as iniciativas de desenvolvimento rural
Conhecer as principais iniciativas desenvolvidas pelas organizações de destaque no ambiente institucional rural catarinense

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conteúdo Teórico - (36 horas aula)
Visões e conceitos de Desenvolvimento Rural e suas aplicações no meio rural
A Pluriatividade e suas consequências no desenvolvimento do meio rural
A análise da Multifuncionalidade Agrícola e suas aplicações práticas no meio rural
Presença de Capital Social e suas aplicações práticas no meio rural
Noções de Sustentabilidade relacionadas ao meio rural

https://dzdr.cca.ufsc.br/programas-de-ensino/


O conceito de Enfoque Sistêmico e suas aplicações práticas nas iniciativas de desenvolvimento do meio rural
Noções básicas sobre a formulação, implantação e avaliação de políticas públicas de desenvolvimento territorial sustentável.

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
As aulas serão presencias. Outras atividades pedagógicas previstas no Plano serão realizadas com apoio da plataforma Moodle
por meio de seus recursos (Fóruns do Moodle, Tarefas, Base de Dados, etc.).

Atenção a RESOLUÇÃO Nº 017/CUn/97 que dispõem sobre o regulamento dos cursos de graduação da UFSC, principalmente
no que trata os artigos 70, 73 e 74.

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
São requisitos para aprovação: freqüência mínima de 75% e nota final igual ou maior que 6.
A média final será obtida a partir de cinco notas e respectivos pesos:
Nota 1: prova 1 (25%)
Nota 2: prova 2 (20%)
Nota 3: Trabalho em grupo sobre temas estratégicos para o DRS (30%). Esta nota é composta da apresentação individual em

sala (40% da nota 3) e da avaliação do conteúdo do trabalho escrito (60% da nota 3)
Nota 4: Trabalho em grupo sobre organizações que atuam no meio rural catarinense (15%). Esta nota é composta da

apresentação individual em sala (40% da nota 4) e da avaliação do conteúdo do trabalho escrito (60% da nota 3)
Nota 5: Entrega de tarefas propostas ao longo da disciplina e participação em atividades da disciplina (10%).

X. CRONOGRAMA
DATA Carga

Horária
Teórica

Carga
Horária
Prática

Carga
Horária
Extensão

ASSUNTO*

Semana
01

11/03/24

02 00 00 Apresentação da disciplina, leitura e discussão do plano de ensino e escolha dos
grupos e equipes. 2h/a

Semana
02

18/03/2
4

02 00 00 Evolução das iniciativas do desenvolvimento rural: da revolução verde às novas
ruralidades.
Discussão das relações rural – urbano e a produção sustentável de alimentos nas
sociedades contemporâneas. 2h/a

Semana
03

25/03/2
4

02 00 00 Seminário sobre temas estratégicos para o desenvolvimento rural sustentável:
Pluriatividade no espaço agrícola Apresentação do Grupo 1. 2h/a

Semana
04

01/04/2
4

02 00 00 Seminário sobre temas estratégicos para o desenvolvimento rural sustentável:
A multifuncionalidade na agricultura e suas implicações no desenvolvimento rural

Apresentação do Grupo 2. 2h/a

Semana
05

08/04/2
4

02 00 00 Temas estratégicos para o desenvolvimento rural sustentável:
A sustentabilidade na produção agropecuária e do espaço rural.

Apresentação do Grupo 3. 2h/a

Semana
06

15/04/2
4

02 00 00 Debate e revisão geral sobre os 3 temas estratégicos para o desenvolvimento rural
sustentável (Pluriatividade, multifuncionalidade, Sustentabilidade). 2h/a
Cada estudante trazer para aula uma cópia impressa da versão preliminar dos
trabalhos do seu grupo.
Entrega dos trabalhos escritos (1 por grupo) na base de dados do Moodle (nota 3)

Semana
07

22/04/2
4

02 00 00 Temas estratégicos para o desenvolvimento rural sustentável:
a importância do capital social e do empreendedorismo rural

Apresentação do Grupo 4. 2h/a



Semana
08

29/04/2
4

02 00 00 Temas estratégicos para o desenvolvimento rural sustentável:
O enfoque sistêmico como metodologia de elaboração e aplicação dos projetos de
DRS

Apresentação do Grupo 5. 2h/a
Semana

09
06/05/2

4

02 00 00 Temas estratégicos para o desenvolvimento rural sustentável:
a abordagem territorial e os novos preceitos do desenvolvimento
Apresentação do Grupo 6. 2h/a

Semana
10

13/05/2
4

02 00 00 Debate e revisão geral sobre os 3 temas estratégicos para o desenvolvimento rural
sustentável (capital social, enfoque sistêmico e abordagem territorial). 2h/a
Cada estudante trazer para aula uma cópia impressa da versão preliminar dos
trabalhos do seu grupo.
Entrega dos trabalhos escritos (1 por grupo) na base de dados do Moodle (nota 3)

Semana
11

20/05/2
4

02 00 00 Prova 1 (nota 1). 2h/a

Semana
12

27/05/2
4

02 00 00 Apresentação e debate e organizações que atuam na agropecuária catarinense (I):
Órgãos governamentais federais (MAPA) - Equipe A. 2h/a

Semana
13

03/06/2
4

02 00 00 Organizações que atuam na agropecuária catarinense
Órgãos de pesquisa e extensão governamentais estaduais (Epagri) - Equipe
B. 2h/a

Semana
14

10/06/2
4

02 00 00 Organizações que atuam na agropecuária catarinense
Órgãos de fomento e comercialização agropecuária (Conab, Ceasa, etc.) -
Equipe C. 2h/a

Semana
15

17/06/2
4

02 00 00 Organizações sociais que atuam na agropecuária catarinense
Sindicatos ou cooperativas rurais (Fetaesc, Fetraf, Cresol, Sicoob, etc.) -
Equipe D. 2h/a

Semana
16

24/06/2
4

02 00 00 Revisão Geral da Disciplina: 2h/a
Entrega dos trabalho escrito na base de dados do moodle referente às organizações
que atuam no meio rural de SC - 1 trabalho por grupo (nota 4)

Semana
17

01/07/2
4

02 00 00 Prova 2 (nota 2). 2h/a

Semana
18

08/07/2
4

02 00 00 Recuperação. 2h/a
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Fábio Luiz Búrigo
Aprovado na Reunião do Colegiado do Depto em ___/___/___ Ass. Chefe do Depto.


		2023-11-21T12:02:11-0300


		2023-11-24T14:50:57-0300




